
Discurso do Conselheiro Severino Otávio 
saudando a posse do Conselheiro 

Romeu da Fonte 

Senhor presidente, -.cnhores con-,dhei­
ro-., nunhas senhoras e meu' senhores· 

Que~ minha<> pnmctra' pala\ ra" na tar­
de de hoje sejam de ~audaçfto e de homena­
gem a um homem bom. stmples. fidalgo e culto. 
CUJa pasc.agem por este Trihunal. marcada pela 
... ericd~\de e pela correção, muito nos honrou a 
todoo.; nós. 

Reftro-me ao Conselheiro Antônro 
C'om~a de Oliveira Andrade rilho, que após 
meio ..,éculo de sen iças pre-.tados a Pernam­
buco e à sua gente encaminhou. compulsoria­
mente. o 'eu pedido de aposentadoria 

Qut' o desuno que fo..,..~. nc..,ta Casa, onde 
ek se uemorou por 15 anos. o seu últrmo cam­
po de batalha em defesa do ..,t:u Estudo e da <.ua 
popula\·ao. 

Aqui, Antônio Corrêa fá novos amigo" 
t! engrandeceu esta insutuição, traLcndo para 
cá sua experiência de homem públtco e sua 
\'asta cultura humaní<;llca. razão por que. sua 
despedida deixará sempre um travo de -,auda­
de no coração de cada um de nó,, que ptt!>sa­
mos a admirar sua tidalgu1a. 'illa lhaneza e n 
\Ua po,tura implacável e ftnnc em defesa da 
moralidade pública de que tanto ainda 'e rc.,­
o.;cnte o nosso Brasil. 

Dito i \lo, senhor prc'>ttlcnte e nobres con­
'elheiros. pa~sarei a fazer, em nome da Casa, a 
mmha motlesta, porém smcera. saudação ao 
novo conselheiro que está tomantlo pos~e nes­
te momento: Luiz Romeu Cavalcanti da Fonte. 
eleito em votação memorável pela unanimtda­
de do., votos da A"~emhléia Legi.,lativa de Per­
nambuco. 

De Romeu da Fonte. ou "Romeuzinho". 
como o chamam na intimiJadc. todos aqui já 
ouviram falar . .É um homem públtco de muitos 
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sabere .... que engrandeceu com sua prc~ença a 
advocacia pernambucana e o Poul!r Leg1'lativo 
estadual. 

Aluno brilhante do semin<irio de Olín­
da. que é um dos berços "agrados de Pernam­
buco dada a sua -,imbologia para a hl\tória da 
religião c das tdéias políttca:- de nossa gente. 
fa o cu r., o de Filosofia na U rm crstdade Je 
Pari" e de Ciência., Jurídicas e Sociais na nos­
sa qucnda e tradtcional Fat.:uldade de Direito 
do Rec·tfe. 

Ao lon\!o de !>Ua vida c'-ludanul, 'ernpre 
foi tido pdo-. colegas como uma pc,.,ou paci­
ente e rl!la traços pnncipai' de' '>Ua per'>onali­
dade. Ensinou rram:ês em vário ... colégios. con­
ciliando bem o seu rnagi.,tério com n condrçao 
de ad\ogaúo militante de sindicatos rurats da 
t.ona da mata. ativitlade que exerceu, com zelo 
e dedkaçüo durante 25 anos. 

Sua presença nas ltdes trahalhi,ta<. em a 
garantia de que os conflttus, naturais em toda 
socit.'daJe. democrática. não rc.,, .dariam para 
a mdicali1a\·ão. 

Era um negociador nato Daquele ... em 
que o bom -;en-.o e o acordo de L.t,·alhetros scm­
prt.· se 'obrepunham ao final. 

Graç,t-.. portanto. a esse traço marcante 
de sua pcr"onalidade e de seu vasto conheci­
memn da' kts trabalhislas wrnou :-.c a.,sessor 
sindtcal c juríd1co da Confi.:dLração l\acional 
da Agnculrura - C'Ol'\TAG. e prcstdente da 
Comi.,são de Drreitos Humanos c.la Orc.lcm dos 
Advogados do Bra,il. secção de Pernambuco. 
até ser convo-.ado em 87. pelo então governa­
tlor cleno, M1guel Arraes de Alc.:ncar. para di­
rigir a Secretaria do Trabalho e Ação Socwl de 
Pernambuco. 

Na época, até seus adversários reconhe­
ceram: em a pe.,.,oa certa no lugar cerw. E por 
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uma razão bastame simples: 
Quem, melhor que Romeu da Fonte. tes­

tado nas lutas sindicais e com perfi l de concili­
ador, poderia ter melhor êxllo numa secretaria 
direcionada para administrar confl itos sociais? 

Graças ao seu desempenho como secre­
tário credenciou-se perame os pernambucanos 
para disputar uma cadeira na Assembléia Le­
gislativa do Estado, Casa a que eu e os Conse­
lheiros Carlos Porto, Roldão Joaquim dos San­
to , Adalberto Farias e Antônto Corrêa de Oli­
veira também integramos com muito orgulho. 

Tanto daquela Casa como desta, nobre 
Conselheiro Romeu da Fonte, V.Exa. terá o 
privilégio de vislumbrar todas as manhãs as 
águas mansas e turvas do Capibaribe, que João 
Cabral de Melo Neto, o maior poeta vivo do 
Brasil, tão bem batizou de "cão sem plumas". 

É pois com essas credenciais que V.Exa. 
acaba de chegar ao Tribunal de Contas de Per­
nambuco, o órgão ao qual a Con~tituição do 
Brasi l delegou poderes para fiscaltzar as con­
tas do administradores públicos do Estado. 

Sabem todos os que aqui se encontram 
que o Tribunal de Contas de Pernambuco, mal­
grado o notável serviço que presta ao Estado e 
ao seu povo, fiscalizando as receitas públicas e 
acompanhando diuturnamente a execução or­
çamentária dos órgão estaduais e municipais, 
nem c;empre é enaltecido pelo conjunto da so­
ciedade. 

Não sabem esses que nos atiram pedra.-, 
que este Tribunal de Conta~ é um dos mais efi­
c ientes e enxutos do Brasil, que tem um qua­
dro técnico de grande gabarito e que aqui, ao 
contrário do que eles dizem. muito se produz e 
muito se trabalha. 

Porque não é fácil. meus .;;enhores e mi­
nhas senhoras, fiscalizar com I OO<k de efici­
ência todos os órgãos do governo do Estado e 
187 prefeituras e câmaras de vereadores. Mes­
mo assim, temos feito um enorme esforço para 
levar o Tribunal de Contas a todos os rincões 
de Pernambuco, através de inspetoria~. as quais 
contribuem enormemente para a agi lização dos 
nossos trabalhos. 

É este Tribunal de Comas, com as suas 

virtude e os eus defeitos. que ora o acolhe 
nesta sessão, Conselheiro Romeu da Fome, 
certo de que V.Exa. saberá honrá-lo e 
engrandecê-lo durante o tempo em que perma­
necer fazendo parte do nosso convívio. 

É do seu conhecimento, bem como de 
todos aqui presentes, que os integrantes deste 
Conselho tiveram militância política no passa­
do. Mas também não é meno~ verdade que, ao 
chegarmos aqui, como conselheiros. atxlicamos 
deMa militância - uma exigêncm sábia das 
Constiruições Federal e Estadual - para nos 
dedicarmos integralmente à condição de fiscais 
da lei. 

E não poderia ser de outra forma. Afi­
nal. mililância política não combina com a no­
bre e importante missão de que todos nós esta­
mos investidos. 

Prova disto. para minha s:ltlsfação pes­
soal e dos meus colegas de Con elho, é que a 
maioria esmagadora das decisões deste plená­
rio sai daqui para a imprensa ofic1al com a chan­
cela de todos os seus membros. 

Divergências às vezes ocorrem e é mui­
to salutar que aconteçam. Elas também contri­
buem para aprofundar os nossos estudos. am­
pliar os nossos conhecimentos e aprimorar as 
nossas decisões. De outra forma. não precisa­
ria que este Tribunal fo~se compo<;,to por sete 
conselheiro~. 

É este ambiente plural e fraterno que o 
está recebendo nesta tarde, de braços abertos, 
convicto de que V. Exa. saber..í honrar a inves­
tidura que a Assembléia Legislativa de Pcmam­
huco. por unanimidade, soube distingui-lo. 

Assembléia que sempre se inspirou em 
Joaquim Nabuco, o seu eterno e glorioso 
patrono, que foi apontado por Gilberto Freyre 
como o maior dos "reformadores socuti " que 
Pernambuco já produziu. posto que, oriundo da 
aristocracia, fez da luta contm a escravidão a 
razão de ser da sua vida e a doUlrina pnncipal 
de sua pregação. 

Vossa Excelência, Conselheiro Romeu 
da Fonte, lutou por reformas em ou tro contex­
to. Essa é uma das marcas de sua vida, que 
muito orgulhará os seus filhos c netos. 
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HOJC, aqUI, ao tomar m.liento neste Con­
selho. o seu apostolado não cessará. Muda-se 
apenas o palco da luta. Estaremos juntos, uni­
dos, innanados pelo fortalecimento do<: Tribu­
nais de Contas do Bmstl, pots se há desvio de 
receitas públicas com a extst~ncta ddes. muito 
pior sena se ch.!s não existissem 

SeJa bem-vtndo a esta Casa. Conselhei­
ro Romeu da Fonte. e que esta sábia lição de 
Rut Barbo"a \trva de msptração a todos oós: 
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gi-lo 

"Melhor será que a sentença não erre 
Mas. se catr em erro. o pior é não corri-

Se o próprio autor do erro remediar. tan­
to melhor 

Porque tanto mats cresce. com confis­
são. em cr~duo de ju,to. 

O magtstrado, e tanto mais se soleniza a 
reparação dada ao ofendido". 
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